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PRESIDENTE DO CFC·VISITOU SANTA CATARINA
.... - _._..�._-

O profa Artur Cezar Ferreira d.os Reis, presidente do Conselho

Federal de Cultura, visitou Santa Catarina a 25 e 26 de agosto pafi­

sado? atendendo corlvite do Govêrno do Estado8

Em Florianó�Jolis o prof. Art1U.... Heis foi recepcionado pelo Se­

cretário Orlando Bertoli9 do Govêrno� Presidente do Conselho Esta­

dual de Cultura? Pea João Alfredo Rohr� Presidente do Instituto

H· t" G
1',.,.

dlS orlCO e e Og.rE1I lCO
.

e Santa Catarina, Victor Peluso Junior; Di-

retor do Departamento de Cultura do Estado? Carlos Hwnborto Correa

e Nereu Corroa, Vice-Presic1ente da Academia Catarinense de Letraso

Após a suo. chegada a esta Capital o Sr. Artur Reis foi recebi­

do em audiência pelo Governador Co l.onbo Machado Salles.

Conferência

Na noite de 25 de agosto o presidente do Conselho Federal de

Cultura proferiu uma conferência no auditório da ant i.ga Faculdade

de Ciências Econônicas quo.l'ldo o.bordou diversos 8spectos da cultura

brasileira e ressaltou as dificuldades do desenvolvimento de LK18 po

lítico. cultural no País face a inexistência de verbas.

Antes da ccnf'erênc í.a o senhor Artur Reis foi saududo , pela Aca­

demia Catarinense de Letras, através da pa}.avra do Acadêmico Holde-

Bar de Menezes; Conselho Estadual de Cultura, pelo conselheiro Pau­

lo Vieira da Rosa e Instituto Históric01 através do seu presidente

Vitor Peluso Junior.

Bib:-l_ioteca Pública e recursos

Durante Q sua visita o prof. Artur Reis conheceu a Biblioteca

Pública dosEstado, cujas instalações considerou precaríssimas embo­

ra o patrimônio valios09 segundo suas próprias declarações à impren

sa.
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No contato que manteve com o Secretário de Governo Orlando

Bertoli� o presidente do CFC analisou a possibilidade de ser desti

nado ULl auxílio federal para a construção de um. novo prédio para a

Biblioteca Pública do Estodoo

(,bordando os recursos que o Govêrno destina, al Cu.ltur-a disse
� �

que os LlGSnOS nao sao 8vantajGdos. Preconizou a necessidode de uma

legislação brasileira que pe rrmt a a todos os cidadãos contribuirem

com os erJpreendiLlentos culturais assim como atualmente é feito com

os empr-e ond imcrrt o s e conômi cos através de incentivos fiscais ..

SANTA CATARINA NO CONGRESSO DE HISTORIA

DA INDEPEND�NCIA
. ...

, , .

Indicado 1JolO Instituto Historico e Geografico 9 o historiador

Osvaldo Rodrigues Cabral representou Santa Catarina no ConGresso

de Hist6ria da Independência? instalado no Rio de Janeiro a 28 de

agosto. O certame foi promovido pelo Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro e teve o seu encerraiilento em S.Paulo a 6 do corren

te.

EM FLORIANOJ?OLIS li III ]lOSTRA rnUSEOLOGICA
- --

BRASILEIRA

Será em Florümópolis de 21 a 27 de outubro vindouro 9 a III

l\IOSTRA IIUSEOLOGICA BRASILEIRA. O conclave será pr-omov i.do p e Lo Mu-

seu. de Ant.r-opo.Lo g.ía da Universidade Federal de Santa Catarina e

contará com a part icipação de JllUSeUS de todo. o Brasil. Durante a

LIostra sorão realizados debates e palestras sôbre museologia.

Esta promoção tem por objetivo dar aaior divulgação às entid�
1, ,

1 tdes museo oglcas e permitir que sejam conhecidos? mais amp amen e?
,

o nUI?-cr09 a variedade e o trabulho que realizam os museus nacio-

nais.

2



t.J í..

150 ANOS DA INDKPEND�NCIA DO BRASIL 1822/1972

Par.ticipcu�tes
A direção do Museu de Antropologia da UFSC está dirigindo con

vites a todos os museus do país para par-t i.c í.paz- da e xpo s í.c áo ,

Os 'participantes deverão pedir inscrição até o dia 20 de se­

tembro de modo a per.cütir que os organizadores reservem espaço pa­

ra exposiç80? que entre outras poças deverÁ contar COLJ. fotos do

prédiO 9 de ob jetos e documentos 9 pub l.í.caç óes 9 gníficos? mapas e

todo material de divulgação.
As despesas decorrentes do }Jorticipação

dade de cada museu.

�

soo da responsobili-

PalestraE) e Prou_ama
j�s pa Le s t r-as que serão proferidas no decorrer do conclave de­

verão abordar os temas � r.rLJSEU E COMUNIDADE? pela professôra Jane

B. Castro? do lirusGu de Rio Cloro (S.P.) e I!.IUSEU E UNIVERSIDADE a

cargo do prof. Ulpiano Toledo Bezerro de Menezes 9 do 11useu da Ar­

queologia da Universidade de s50 Paulo.

O pr'o gr'ama , ainda inclue � sessão de abertura com apr-e sent ação
do Coral Universitári09 apresentação de conjunto folclórico do

ilha de Sonto Cat8rina e indicoção do local para a realização da

IV r:Iostra EuseolíJgiéa Brasileira.

I SALÃO DE ARTES PLASTICAS DA
_.

1L1-L4. DE· ;:;ll.l'rI'A CATAH1NA

O Clube 12 de Agosto? dentro das comemorações do Centenário

de sua fundação? realizou em Florianópolis o I Salão de Artes

plásticas da Ilha de Santa Catarina. A iniciativa atraiu artistas

importantes de vários pontos do país e destacou-se pelo espírito
de realização cultural no setor não oficial.

Com recursos próprios o. Clube 12 distribuiu 14 prêmiOS aqui­

sitivos no valor total de 33 mil cr-uze í.r-o a ,
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O Juri que 8elecionou os tr8bolhos osteve composto dos críti­

cos de arte do Rio? W2lwir Aynla� Flovio Aquino e Jose Roborto Tei

xeira.

Pr-em i.o s
#

Todos os pr-cnrí o s do cortamo f'or-am conforidos por unarrim i.dado ,

O pr í.ne í.r-o premio de pintura? no valor de Crti� 10 mil? coube a

Silvio Pleticos? noscido na IUGoslDvia e ré1dicCldo eH Florianópolis.
O cr-t

í

st a exercita ULLQ técnica mista? bcatant e origin:.:ll? que con-

siste no pesquisa do tr2nsPQrências éltrc'tVés do v8rü18 cauada s de

tinto. e cera? t.r-abeLhadaa o om ranhuras (a Gilete? navaLha , conive­

·te 9 b í

at.ur-L, atco) oA)esar do grande; haust o abstr8cicnista informol

desse ar-t
í

s t a , o ap o c ia Iruont c no quadro pr-erriado , a na.i.or parte de

suas cm;:'lJosições deixo aS80Dar f i.gur-as , frequont.enento peixes? a.r-­

ticulando-se nW.J.Q lJanoronic8 suz-r-e a l i.s tu , �2rota-so 9 princi�lall!len-

te? de UT� ar-t
í

s t o madur-o 9 1JeS8001 e no rrorrerrt o exerce de Qssurür

posto in�oortontc no contexto nac í.onoL da ur-t o ccrrtcmpcr-ânca ,

O e e gundo lJre:üüo ITro pintura - Cr:j9 5 trí.L - foi confer-ido 00 Clr-

tista car-ioca J050 Ccrlos Galv8o? por Ui112 do SUDS progressões abs-

tr-8.to-geométr-icLts de linhagem op , O tor-ceiro pr-om i.o corrt emplou um

quadr-o do Taís Azambu ja , gmlcha que u't i.Lá za a co La gem de est2J:1pa-

rio pur-a criar uma estranha zoologia? fi[';urc humana e Llesmo compo-

siçõos olJstr-:::1taso O quart o pr-emio? dividido em quatro aquisições
de Cr�A� l? 5 mil? foi atribuído ao or-tisto cutar í.nense Antonio Nir 9

por monumerrt a i.s re;levcs de nadc í.r-a , nos quu i.s e xp lor-a os tons nat.u

rais do cerne da madc Lr-a � Q Rodrigo de Haro , catarinense 9 com suas

figuro.ções fantDsticos � 20 p i.rrt or' goúcho Plínio Cesar Bcr-nhar-d't 9

cm.'. suas intorpr-etClções oubLemát
í

cae , e a Norílin Krunz , pintora

cur-i.c ca , com os relevos .de made Lra p Lrrt a do s , através dos qua
í

s pe�
quisou novas llOssibilidades d8 forma no espé1ço ..

Entre QS ::;rrrvuro.s o pr Ime iro prer:üo coube Q Vanda Pinhe iro

4
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Dias9 C� 4 mil. Os demais trabalhos classificados pertencem a Vera

Chave s Barcelos? 2º lugar - Crj� 2 mil; Wihla Martins? 3º lugar

Cr$ 1 m i.L; o quant o preLlio foi dividido ontre José AItino de Lemos

Coutinho 9 Carmem Bardy e Ana naria Ilar-co l í.no o

EXPOSIÇÃO _mUOIlTVJ.LL�

O DelJartsLlcmto de Educsção e Cultura d2c Prefeitura Ifunf.c í.pa.L

de Joinville e a Escola de Artes "]!'ritz Altn, pr-onovcr-am naquela
cidade uua expooiçGo de pintura do 8:rtista cotarinense Aloisio CaI'

los Silveira de Souza. A TIostra, ficou aberta de 11 a 23 do agosto,
at r-o í.nd o UIJ. bom público.

DIRETOR DO T.lASC NA PRE-BIENAL
�... ......... -- .- .

A convite da Fundaçfio da Biemü9 estove em S.Po.ulo par-a parti

c í.par- da aberturn da Pr-e=Bá enaL, no últir.lO dia 28 de agosto? o

prof , Aldo Nunes? Diretor do r'.�llSeu de Arte de Santa Catarina.

En CODl81J10l"'ação a Independência, a Pra-Bienal deste ano foi

t.r-anaf'crmada em l'Lostra de Artes do Sesquicetonório e Brasil Plós-

tica 72.

CURSO DEl,PS_P:ÇCIALIZA,gÃO mil

!pMI1:fI,STlffiG.7\:0 J?RO�ISSIOFfAL E]\1 CRICIUlflA

Um dos prinoiros cursos de Especialização Profissional roali­

zad.o no interior do País 9 foi encez-r-ado no 1,11tiDo dia 21 de agosto

na cidade de Cri c i1JJ.l18 •

O curso foi roalizado em colaboracão entro o DNBR e [\ Funda-
,

ç50 Universitária de Criciwrrél. As aulQs foram ministradas pelo dr.

Paulo Rene Esteves Diniz,diretor do Instituto de Pesquisas Rodovi�
rias do DNER? teve 8 du.r2ção de duas semanas e contou com 50 par-

t.Lc i.parrte s divididos em duas turmas ..

5



150 AHOS DA INDEPEND:t;NCIA DO ljHASIJ� 1822/1972

ACADJ?I',rçIf7. .. D� LETRAS. PEDE @E

PREFEITTJRAS PUBLIQUEM LIVROS
�"""-.'

o "._" •• _'. \4.. . ..- �

Atendendo a proposiçQo do oco.dêmico Theoboldo Co s't a JaJJ.1Undá

a Academ í.a Cotarinense de Letras enviou sugestão às prefeituras

dos murrí.c ip i.oa raa
í

s des8nvolvidos do Estado? para que façam in­

cluir dotações específicas9 no Orçamento para 19739 destinadas Q

publicação de livros.

N8 proposta que apresentou na
�

ae s suo de 10 de agosto c acadê

mico apresentou como justificativa. a ccnerror-açao do ii P.no Inter-

nacional do Livroil e o passagem dos IiQuotrocentos anos dos Luzia-

SECRETJ1RIO DE GOv.f:mm� ORldümO J3_�RTOLI I DEIJARTA]1':l�TTTO DE CULTURA -

DIRETOR� C{ll�LOS I-I1:r:::m:mTO COPJ7.ftA / DIVISÃO DE cIftncIAs - DIRETOR�

JALI HEIRINHO / DIVISÃO DE LETRAS - DIRETOR� THEOBALDO COS'r:A JA­

�;illNDÁ I.. �IVISÃO. DE AR.:_rES - DIRETOR � AUQ;_UqT_O II ... DE. i?_OUZA.

NOTICIAS CULTURAIS Bolet in organizodo pelo Scrviç o de Ccnnunica­

ç50 da DIVISÃO DE CI:t:NCIAS DO DEP.AR1'Al\TENTO

DE CULTU�4 DO ESTADO.

TI d
�

d
,I'. •

bl' dL GrQ a repro uç ao Q nurcerlO aqui pu a ca a 9

inclusive grnvuros 9 pede-se o obséq.uio de in

dicar a fonte.

6
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A INDEPENDftNCIA DO BRASIL EM SANTA CATARINA
� .. -.--

CRONOLOGIA
- --

(final)

A aclamação do Imperador Constitucional

do Brasil, a 12 de outubro de 1822 pode

ser considerado como o acontecimento

que complementou o episódio da �ndepen­

d&ncia. Registrando este e outros fatos

correlatos, da vida da Província, encer

r-amos aqui esta cronologia iniciada/no
nº 31 de NOTICIAS CULTURAIS, sôbre os

principais eventos relacionados com a

participação de Santa Catarina na histó

ria da emancipação do País.

lº DE OUTUBRO DE 1822 - Os lJreparativos, para a adesão oficial

da Província de Santa Catarina à IndE?pendência, estão sendo coorde­

nados pela Câmara da Vila de Nossa Senhora do Desterro. A oficiali­

zação será no prÓXll1l0 dia 12 com a aclamação de D.Pedro. Será o

mais importante accnt.e c ímerrt o dos quantos já se teve notícia por

aqui. O Jui z de Fora 'e Presidente da Câmara, Francisco José Nunes,
, .

providencia os convites às autoridades, clero, militares e povo. Da

tado de lº de outubro de 1822, é o ofício que o Presidente da Câma­

ra dirige ao Presidente e demais membros da Junta de Governo Provi­

sório da Província. são estes os termos: liA CâmarJi S!:.�.sta Vila me im

curnbe de transmit ir .a V" Exci_a" cÓ12J-a incll1sa do
__ofícj_o _d�rigido a

esta j2elª do Rio de JaI?:._eiro_.2. e de ro_gar a V. Exciao g_ueira não só

fazer-nos a hon..ra de solenizar mais ° ato do dia 12 do corrente com
.. -- � .... �-- _. -----... ._---

§l. .. �ua nos_ Paços.. do C.ons.!L+]1C?J_2omo de dispo}' e cop.voc�r tod.a � Tro�.a
e Fempregar. todos os meios ,Eoss:lveiê..2.__<l,ue.•ª" decidida adesão._ de

7
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v. Exci�. à Sagrada C�aus.§_ do Brasillhe Sl-l�;i,r?� :(im de g_ue tão

i�llJortante .J<G.o .

se jª- realizado cüPl.....�ne�� _ el)tusi�!lmo 7 oste.ntaQ?-o
e brilho g_ue _exige qbj_e:t;o de .t.al).tª f�andezó:l,'l �

2 DE OUTUBRO DE 1822 - Permanece na vila do Desterro ° te­

nente coronel Alexandre José Tinoco9 enviado do Rio de Janeiro9

com as instruções às autoridades locais sôbre as providências a

tomar na hora presente. Talvez viesse com a missão de "convencer"

a tropa para apoiar a Independência7 o que foi desnecessárioo

8 DE OUTul3RO DE 1822 - Na vila de são Pr'anc í.sco do SlÜ? a

Câmara continua preocupada coro. as fortificações e os recursos pa­

ra cumpr-Lr as do t erm í.naçbe s neste sentido é Os vereadores realizam·

reunião e dirigem à Junta de Govêrno Pr-ov í.s ór-d.o da Província o se

guinte ofício� "H8y�endo esta Câmara r_e-ºI?b� o,:fício.de VV.SS" dre_

Guard_a de Ar:�quari e de duas cano,ª,s r1aI'a_*as j')aJ:'ªc1�rB:.s.2. de muito boa

Y02]j;ade rl1andj327ia_�J:D-esma Câmara .[azer_ tudo,J se tivesse o Conselho

dinheir_o_ suficierlt_�2 mas _a_penas h� .par.§...a_s& deê]2.,esas indj.s�ens�-__
�is 2 .

de _9onservação e tendo por outra }Jart_e em.:. v.is,ta os ProvÍll1e�
tos do re�ectivo C_orre_gedor ja Cºmarca par'a .nãoj,r ººnt,!:a_ .§_,les _
em casos t_ais.,2 J�articipou_ q,o mesmo bli_nis.-G.:ro a

.. orc�_ie VV ._§_So ..9.ll..e..

bep;i._g_no o�de12a, a QÉimara. 9,Y.e .l'L8vendor CLinhe ira n() COl1ê..�lho. fi��se ._

tudo 9..U8 yV .. $S.• sme. servirão _ordenCirJ ..P...2E§�� tem...t.__�2 . j_( disseJ.., 0_
Sl,ue_ E!)?epas ch,ersa para o. f:iln elo ªI!._O acaba];:.._a re�9.e:i:l:;8;, CO!�jt._�de.sl?eJ3a.?

lTlas aJ2e_s� d_e tudo_ m�clamos re�.difJ.9ar El casa da Guarda
. �_ eSE._era­

mos. pela cont8d��des'pesa .l?ara�.ser paga2 e _sôbre ,?-�al1oªê.. hajã_o.
vy. SS. � mspd.ar ]2rovi_clências por. outTO _mod� por� bem en_:tende­
rem J.i.9ando estfl ç?rr1àra ]?T'onta _par� cUfll_.p:r_'ir fielmente tudo !l_u_anto
yV.SS. 0Fdenar�m". As�inam o ofício o presidente Jácinto li'ernan-

8



150 ANOS DA INDEPENDlnncIA DO BRASIJJ 1822/1972
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des Dias e 9 mais, Antonio Eugenio de Miranda 'I'avar-e s 9 Antonio de

Barros L�la9 Antonio José Silveira? José Francisco Pereira e Agos-
tinho de Souza Lliüa.

9 DE OUTL'J3RO DE 1822 - Do Rio, José Bonifc.Ício responde a car­

ta que os desterrenses haviam dirigido a D.Pedro? à 12 de setembro

passado? manifestando o spoio desta vila aos últimos atos do- Regen

te. Diz o lTinistro que D.Pedro não duvidava de que os catarinenses

have r-Lam de a judar com todas as forças para o aditamento e conc]_.u­

são da causa :3,Ta:L1Cliosa da Liberdade e Independência do Brasil.

11 DE OUTUBRO DE 1822 - Toda a vila está engalanada para o

grande aconteci:mento. Ao anoitecer as fortalezas fazem salvas.

12 DE OUTUBRO DE 1822 - No Desterro? em são Francisco, na La­

guna e em Lages? autoridades? cLer-o , t.r-opa e povo r-eunem-rse para a

solene aclamação.
Na vila de Nossa Senhora do Desterro? cedinho? as fortalezas

fizeram. ribombar os canhões o Pelas nove horas a tropa estava ali­

nhada defronte a casa da Câmara .. O povo na praça. No interior da

Câmara os homens do Gov�êrno? of i.c í.a.i.s , clero e f i.gur-as reprosen-ta-

tivas. Coube ao Juiz de ForE e Presidente da edilidade presidir a

ae aaào de Aclamação o Francisco Jos6 Nunes deu os vivas a que fize-

ram coro os presentes? tropa e povo. Os vivas? segundo as instru­

ções saídas do Rio de Janeiro? para todas as Câmaras? foram os se­

guintes � liViva a l'iíossa Santa Religião! li "Viva a Independência do

Brasil!" "Viva o Imperador Constitucional do Brasil Senhor D.Pedro

I1" "V'i.va a Imperatriz do Brasil e a dinastia de J3ra{�Qnça imperan­

te no Brasil! li Viva o povo Constitucional do Brasil!"

Em seguida um, grupo da tropa fez descargas de mosque­

tão. Após este ato foi proferido um juramento em que as autorida-

9
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des pr-omc t cr-am cumpr-Lr e Guardar o que haviam re:petido em v.i.va s ,

Tomou o juramento o padre Joaquim. de Sant I Ana Carapo s , que também.

era membro do Govêrno Provisório. Encerroda a solenidade na Câmára

todos se dirigiram 8, Eatriz onde o podre Caetano de Araujo Figl.18i-

redo de l\Iendonça Furtado 9 celebrou "Te Deum'",

A Ata da sessão de Aclamaçõo de DsPedro I procedida pela câ­

mara do Desterro foi redigida nos meSIí.10S t.e rmo s em que foram os d�
mais em todo o Brasil. Naturalmente d Rio de Janeiro providenciara

mil model09 com os devidos claros para o preenchimento com o nome

da vila e das autoridades locais.

O docunerrt o lavrado aqui 9 no dia 12 de outubro de 18229 em

seu trecho mais importante diz g "to_i dito u_nanimemente pe+ª Câraara�
Q2.yêrno_ desta Pro��:0?:E..� .. Eclesia,s:tigos.,2 . Trp.pa e mcjs C.idad�os de_

tQ..das . 0��!llJ3,�_��dj-vers0:� c.�sêes 9}lG E}en(lo evidentemente. reconhecido

g_'!l.�_COn{"Te�ElO de�.J0:r:'tl�� s=ó tem tido em vistas recolonizar e

escl:_av.iz.;aF......2_ Be ino .

do 13r:c::_s�1 L.J'lEyqn�º =���_?-t��1taGão_ desi;e. se1:l__jJ i-:-.
r21}ic_0 siste�a feito j_'Í.de_rr_apar ° El�11..�g .brasi,):eir04-_tentando

rollbar-:-nos_ o �ni2..�_�de .11ClSSq_§ e8:2era11C8::32 . :Í,11Si§-tindo :i,ni'oua-:- �

meDte.,2 8j)..?_saJ:' dL'2.Pinião. dQ Brj1sil ..9..u8 ..

1he tem sido repe-�idas ve __ ..

zes
. e_x"pre.ê_sa_ctª-..� ..9.ue siJ;:1Ulad.§l)l�� trs.,.tª de faccio�-ª..J?LJ. mandElS .

ex­

pedicõ.§s . co:g._!_ra .9_ }O-eEl]1o_2 m8ni_fesyan,Çio ass_im .P� �8. .E:lélneir__çt inau,":,

dita â11iIn020$til.2_�..EL_exiKtnq_9. _gue as Hoc ões
. {UJ1�ç;as n50 Gonsqnt is::_.

sem a ÍIíJ12.Q:çi;E1Q_ão �0l'Tgq,s .e.. jl?treçll9.§.. .q,e_ ;-q;uqrrfu_.__E_jvélndo:-=O B:,:G.<L-.
do_s_..1ue ios da s\iEl natur:.q._l.defes� uJl1?-,ª lhenão �_ode _

ser tolhida; .2._

,92psiderando. PO�:,,�_E11tra p.arte ._9.,11e Jn�';:"Rei_.J?_ Serlh0.E�_:p.tToão . VI. ElC? achª

�ísica _�Jl0ralJJlente__�I!-.TLq__ssibili tado . de_ ]Jre star-nos .

sua ,:proteção _ �,

�2clljo ..Q§1.1?, estado_ de
.

cativeiro p .9.u,<�._J2.JJlesmq.�ÇojJ_.G.Tesso o tem r�­

d11zidoj e 9..1J.q ia foi l'1ecessáriQ ,.9..ue o
__J?rasil conferisse. ao Prín­

s.:jy_�_RegeI]._te _E_ Sro Pedr'o de_1H.cantara o título de. Qefensor P_GI:.pé­
tuo L_9.ue_ o mesmo. AU<'37usto . S�_nhor .houve. por b�_Ll. acc�taÍ' e �conv�.:.E;_ci- .

• , , I' I'V
'

5'l��_9..11e Jp. a_g()ra nao .e j;?osslvel cons..<:rvQ.r uma uniao fraternal

-
.. 10
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�?:.t!e oPt.e. �(3in�lor:Gu���<2__ELbus_o g_US3_._�ste j�eito �da since­

r_:ij"ade do B�p-st..� guel�iaDl deqJClrar2 como de fato declararam_Eerante

�T�FE e _perante t9das. éls Nél_ç_2_es do I1undo.2_, a_�l[l Inde_pendência "j,0e­

léª _g_ua_l_ ÇLue��ar" e l?!,otestavam fa�er todos os. sacrifíc_ios ]2os­

síve is 2 até, dar ª "últ_ima gota. do . sar.lli_ue e con1?l_d,erando-:-,se. de ora e�

diapte naçã�) livre? e indep.opd_ente L e .2.,.eFtos de g_ue_ a vastidã02 ri-
,

�!Zas e fon_te��dE; })ro�eriª§:l__de .. �_ste gra_nq.e �. a,.ben_ç_CLado E.1S . ,,0_

çOl1sti tUC)fl � graIld_�_ IDlQ,_éI:io ReSJleitá�81. Acl81l1ayam._ unarlime!il.ente.

t.q_ª-o_o di��o Povo �. Tro"oa_2 1?_or TI!LJOré!,do:r,:_, Cons.t i t119 ional .

do Bras iI o

, ,

S}'. DC2fü Pedro 12 queH at.�_ilgora__!2.ra o�u ReS8nted _e P�rll8tuo defen..-

SPI" _porQlle. re conl!;_e cem além eJ,C?_ .DJ.reito adquirido a este. Trono os" _

.ÇLue J.�he ]r.ov§pt ,da.s. SU_;'1S .8.2sse+saê '{"irtudes...i_ heroicos . fei_YofL.E!:. bem da

§..alvação. do. �ada .Causa deste" Im];léri,o.2,. devendo _contudo o mesIl!Q

Se"phor.l2..resta:r:: }lrevi_8lllente juraL�ento. sol..E;ne de "j_urpr rg;uardar_2 man­

�eJ:'" e.. defende! a, "Cons_titui_ç8.o política g_ue fizer a Assemb.;L.é.ia Geral

CO}1stitllÍpte do Bra.sil"..:.
A Província de Santa Catarina reconhecia a legit:iJl1idade do ato

emancipador e protestava fidelidade ao Imperador e a Nação ..

No Rio de Janeiro neste me smo dia D"Pedro f'az i.a o pronunciamen

to que inserido na Ata da Cm�ara daquela cidade� ficou como sendo o

único do cumerrt o escrito registrando a emancipação. No principal

trecho do d.í.scurso d í.aae o Príncipe � IIACEITO O TITULO DE H'J;PERADOR

CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO DO BRASIL, PORQUE, TENDO OUVIDO

O ],lliU CONSELHO DE ESTADO E DE PROCURADORES GERAIS DAS DIPERENTES

PROVIFíCIAS, ESTOU IlJTUWJEITTE COrTVEI'TCIDO DE QUE TAL É A VONTADE GE­

RAL DE TODAS AS' OUTHAS1 QUE SÓ POR FALTA DE TE�'IPO NÃO TEllfl AINDA

CHEGADO" (8).
O 12 de outubro de 1822 ficou na IUstório. 1 da Nação brasile i­

ra e da Província catarinense? como a data que complementou o 7 de

setembro. Assinala a adesão 80 gesto do Ipiranga e simboliza a as­

piração popular em torno da formação da nova Pátria.
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Vários do cumerrt os datados deste mes dão conta do entusiasmo

dos "barriga-verde" diante da emancipação nacional. No dia 17 os

vereadores comunicam a Secretaria de Estado a Aclamação de D.Pedr09

aqui. A 20, por iniciativa da Câmara da vila do Desterro foi cele­

brada :Missa Solene dando graças ao Altíssimo. Na 111eSma tarde foi

realizada uma procissão.
De como os catarinenses comemoraram a Independência um relato

insuspeito foi o da expediça.o francesa chefiada por Duperrey e da

qual faziam. parte o oficial Dumont D 'Urville e o naturalista Les­

aon; Chegando aqui a 16 de outubro e �)erBanecendo 8té o dia 30 ob­

servaram e descreveram os costumes da época e os festejos popula­

res alusivos a proclamação da Independência. A narrativa faz refe-
,

rancia a são Francisco do Sul, são 1\1igue19 Desterro e Laguna , Se-

gundo Duperrey? nestes dias de outubro o povo cantava nas ruas e

.

.

,

"Cheios de c_9nflança em seus deslP-:::.

!lio_S_..2..__._0�s_n_u=r_m-l_e�_:r�9�.'�s_0_s__...;...o_Q�r�.t_l_·d�._á�r_i_o�s_.�._d_a_·�I_n_d_e_'-i...)e.._-__n_d_a_n_.. c�i_�,_..e�stavam i:g.spirado.§.

dava vivas a D.Pedro G E friza�

de um entusiasm0..L...2..� e]clJarg>ão era J;anto ]lmiê_. ruidosa.; .9..uanto seu

eSj2írito ardente fo�?.. por longo temp_o cOilljJr;:.ip_:Ldo "_-
As autoridades locais defendiam o novo regime. Por isso? bai

xaram determ.inação anunciando a deportação dos portugueses que,

até o dia 12 de novembr-o , nâo se declarassem a favor da Indepen­

dência.

No braço todos levavam lliua faixa verde e amarela cop dizeres

"Independência ou I,forteil., Esta era também. a saudação com que os

tripulantes da "CoquillE;" eraill recebidos pelos oficiais brasilei­

ros? sempre que desciam à terra9 na fortaleza de Aru1atomirim�

Em novembro? o illelilbro da Junta Governativa capitão João Biten

court Machado foi designado para ir ao Rio de Janeiro levar9 pes­

soalmente/a saudação da Província a D.Pedro ID

'12
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A participação dos catarinenses no episódio da Independência

foi7 assim/'pacífica e entusiásticaQ Desde a prineira hora a Pro­

víncia aderiu lealm.ente à causa na c í.ona.l , contribuindo 9 com o que

lhe era facultado àquele tempo7 para a consolidação do ideal de

liberdade e a forillação de uma nova Pátria.

NOTA

8 - VIANA? Helio - D.Pedr:o I a D.P�dro 119 Acróscimo
'\

QS suas biegrafias - Cal. Bras í.Lí.ana ;

Vol. 330 - CiClo Editora Nacional - S"Paul09

1966.
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tALMI�RANTE­
.;LAMEGO ..

'

Jesuino Lamego da Costa - o Barão
da Lagana - :f'o:J,. o mais jovem ea­

tarinense a alcançar o oficialato
na. nossa Mari:aha de Guerra e o

primeiro a reveber o t!tu1o de Al
mirante.. Aos qui:.o.ze anos partiet=:
pau da Campanha Oisplatina a bor­
do do IlRio da. Prata", sob e coman

do do seu irmão José, quando re-�
cebeu a. patente de 22 tenenté. ma

"1856, aos 45 anos, recebeu os bor

dados de oficial general da Mariiiha.
Filho de Nicolao J� Lamego da Oosta e de Joaquina Antonia de

Jesus da. Oosta, Jesuino naeceu, aos 13 de setembro de 1811, na locali....
\ dade de La.rangeira.s, na. Laguna. Desde cedo participou das lidas ma.r:{ti
mas, junto eom seu pai e os ir.mãos, realizando sucessivas viagens da

-

Laguna para o Desterro, 'Rio de Janeiro e Montevideu. Assim fez a. su.a

aprendizagem de marinheiro.
Quando, em. 182;, surge a Qtleatão Cisplatina, do porto do Desterro

embarca para. o. suJ. um jovem de 15 anos incompletos. Jesuino vai servir,
sob o comando' de seu :i.rmão o. tenente José Lamego 'da Costa., na qua.l.ida­
de de voluntá'r-io, a bordo do brigue "Rio da Prata!' então em mis$ão . de

bloqueio aos portos' urugua.iosr.. Na ação revela. o seu heroísmo. e em d.e­
zembro do ano seguinte é nomeado 22 !enente. Depois de quatro anos, de'
partioipação em ,sucessivos combates, ao lado de seus irmãos Jos' e

Fir.mino, Jeauino segue, em maio de 1829, para o Rio de Janeiro, onde

foi prestar exames para obter a. carta de pil.oto. E.r.tt julho de 1830 rece

be o seu primeiro comando, G da eorveta "D.Amel.ia." (10.
-

.As agitações internas que tomaram conta do Pa!s após. a AbdicaÇão,
exigiraln pel'1Jlanente v:igilâ.ncia do govêrno central., para evitar a frag­
mentação do território 'brasileiro. Desta vigÚia participou Lamego da

Costa. indo em 1833 para ,o norte onde, por qtt.aSe_ dez anos, lu.to'Ú. pela
pacif'icação do Mara.tl.hão e do pará. Por estes serviços em 1842 foi '8le-_
vado ao li Qnadro da Armada.

A experiência de longos anos no mar fizeram. com que a Marinha

Mereante atraísse para seus quadros o entã.o Ca.pitã�Tenente Lamego da

Costa. Na QCia. Brasileira de Paquetes a. Vapor" foi comandar o paquete
"'"Imperador". Em 1845, sendo este vapor fretado pelo govêrno, foi o

mesmo incorporado à Esquadra que conduziu D.J?edro II e sua comitiva,em
v:i.sita. às Provfucias do Sul.
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Em 1849 voltou à Narinha de Guerra? no posto de Capitão de

Fragata assunindo o comando do vapor BD.Afonso". Com este barco
voltou ao rio da Prata na luta contra Oribe e Rosas, Em 1852 foi
promovido a Cap i.tão de Tilar e Guerra. Em agosto foi nomeado Coman­
dante da Divisão do Rio da Prata? posto que deixou dois anos de�

pois quando seguiu para o Rio de Janeiro onde assumiu o comando
da Estação Naval. Em. 1855 foi agraciado COE a comenda da Ordem ]!Ii
litar de S. Bento de Aviz. No ano ae gu i.rrt e recebia a pat ent.e de
Almirante.

Em 1857? Lamego da Costa foi chamado a participar da pOlítica
catarinenses. Neste ano foi eleito eup Le rrt e de Jerôn:iJ110 CoeLho , na

CâTIara� _�ti 18609 quando a Província passou a te� dois representan­
tes, foi um dos fundadores do Partido Progressista, resultado de
entendimento entre a ala Ll.be.r-aL, que representava? e a ala conser

vadora do comendador João Pinto da Luz. Deste acordo resultou a­
sua eleição, juntamente com Francisco Carlos da Luz, à Câmara Ge­

ral, para o mandato que foi até 64.
Declarada a Guerra do Par-agua i , o Almirante Lame go passou a

chefiar o trabalho de construção e recuperação de navios no Ar'se­
nal Naval. Tão importante foi a sua atuação quelnos dois últic:los
anos de luta? o Brasil não mais precisou construir ou comprar uma

só belonave. Sua dedicação ao esforço de guerra fez com que, em

março de 1871, Ii. Pe dr-o II o agraciasse com o título de Barão da
Laguna. :8ra o 2º brasileiro a receber esse título .. ·O priru.eiro Ba­
rão da Laguna foi o general Carlos Frederico Lecor.

Voltando à política em 1868 foi eleito nova:iJlente para a Câma­
ra. No ano de 1872, com o falecimento de José da Silva Mafra� Lama

go foi escolhido Senador, cujo mandato? então, era vitalício.
-

I.Iesmo Senadol . ainda per:maneceu na liIarinha até 1874, quando
pediu reforma. Na atividade privada passou a ocupar ULla diretoria
da "Auazon Steam Navigation Companyll.

Buscando na vida prática a sua llrópria f'orrnaç ào , Jesuino Lame
.: da Costa se destacou pela sua inteligência aliada à reputação

-

de pouco polido mas muito probo. Aos títulos de Barão? Almirante e

Senador, somam-se Lnúmez-as condecorações de governos brasileiro e

estrangeiros. Entre elas estão, a de Oficial da Ordem do Cruzeiro;
Medalha de Ouro da Campanha do Prata; D'í.gnat a.rLo da Ordem da Rosa �
Comendador da Real Ordem ];iilitar Por+ugue aa de N.S. de Vila Viço­
sa; Ordem de Carlos III, da Espanha� Oficial da Legião de Honra?da
França� COLlendador da Ordem Neerlandeza; Ordem Real de S.Estanis­
lau? da Russia e Gran Cruz da Ordem de são Bento de Aviz. Foi9ain­
da? viador de Sua lvIagestade a Imperatriz Do Tereza Cristina e pro­
vedor do Asilo de Santa Leopoldina, do Rio de Janeiro"

·15
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No comando da Estação Naval do Sul participou dos estudos q_ue
resultou da convenção fluvial? entre o Brasil e Argentina? para a

navegação nos rios Uruguai, Paraná e Paraguai] em 1857. Sôbre o as­

sunto escreveu Ulila memória que foi oferecida ao Imperador Pedro II.
ES 1863 fez parte da comissão que, sob a presidência do Almirante

Tmm::mdaré? analisou e apresentou sugestões sôbre novas tó.ticas na

guez-r-a naval.
A 16 de fevereiro de 1886 faleceu o ilustre catarinense no Rio

de Janeiro. Ao seu sepultamento, nq dia se@,uinte9 estiveram presen­
tes. todo o Ministério e as mais altas per-scua.lidade c do Império. O

enterro foi conduzido por UE1 coche da casa imlJerial? por orden de

,D ..Pedro II. Na Capital cat.ar-a.nense , o presidente da Província 1iJ."an�·

cisco José da Rocha decretou luto oficial e as erubarcações surtas'
no porto conservaram bandeira a me i.a haste.

Até hoje seu nODe é lembrado na terra catarinense. Na sua ci­

dade natal o Conjunto Educacional liAlmirante Lamego" é uma h011ena­

gem ao ilustre militar e pOlítico. Na Capital? o principal logra­
douro público? hoje Praça XV? de 1885 até a proclamação da Repúbli
ca denominou-se "Barão da Laguna" e Com a queda êla Monarquia em 89�
caiu o título nobliarquico, mas ficou a lembrança sendo dado o no­

me de Almirante Larae go à una das principais ruas de, Florianópolis.
( J • TvI .. )
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,FREI BRUNO

.�.

'40.

Filho do casal .Al:f.:redo e Hilda

Linden, Bruno, Linden nasceu Da'

eidade alemã de Dasseldorf aos 8

de setembro de 1876.
Frequentando a escola desde os 8

anos de idade, revelou-se um ra­

paz inquieto. Quando tomava. uma.

atitude gostava de ,ir até o fim.

Foi aos 14 anos, quando ficou vá
rios meses imobilizado devido a­

um acidente onde sofreu fratura

as eost-elas, que conheceu a vida de são Francisco de A/�,,�afl> 1.iat.,i� �

acidente (VoItau aos estudos com o deae30 de ajudar o ��... �
.

1$

anos deci\iiu ingressar na orde.ll'J. dos f'rancisea:nos pva � ��1_�.

Com este propósi'to despediu-se da fam!lia e veio para o ,3nUJ'U a1td;._

do o noviciado no Seminário dos F.rancisca.lloB em Salvador da �!a...
-

A 10 de maio de 1901, ordenado sacerdote, foi campletsr
seus e��

dos no Sem:inário de Petrópolis .. Neste tempo Frei Bruno :fazia. in�
-

ções .. Busca.va onde melhol"" cumprir os princ:!pios da congregação que

abraçara. Optou pela área de colonização do sul, do Pais.., Em 1903 veio

para Santa Catarina" para s. paróquia de Gaspar, depois esteve em' são

José e, posteriorme'nte, foi designado
para. o Rio Grande do SuJ... Nas an

danças pelo interior o jovem frade tomou contato direto com populações

despojadas de qualquer espécie de assistência. Os professores .eram as­

easeea, os médicos inexistiam., os padres só de .. tempos em. tempos � que

apareciam em uma capela.
Em. 1926 Frei Bruno foi designado para servir no convento de novi....

ciado doa franciscanos, em Rodeio. Ali permaneceu por vinte anos e eum,

priu importante papel em favor do dese:nvolvimento da CO:Qgregação das

Irmãs Oatequistas Francisca:aas. Esta ordem religiosa, funda.da. em Ro­

deio, sob a inspiração da religiosa irmã Clemencia, estava dando seus

primeiros passos .. A princípio, perce'bendo que as limitações do interi.­

OI' poderiam :f'rustar a. iniciativa, chegou mesmo a ma.n:ifeatar-se contrá­

rio a expansão do movimento.

Aos poucos foi compreendendo
o papel que as ca.tequistas poderiam

desempenhar, como religiosas e como educadoras, junto às connmidades

interioranas. Conheceu melhor o trabalho d-esenvolvido pelas irmãs já

sob a liderança da Madre Earia Avosani. Recebeu orientação de D.Jo�­

qu.im. Dom.ingu.es de Oliveira, Arcebispo Metropolitano� Por todos estes
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fatores abraçou a causa, ':Cornou-se 9 nao só? o conselhe ira das irmãs 1

mas] um entusiasta da Corigr-e gaçâo o Não f'o.ram poucas as vezes que
saiu de Rodeio e percorreu outras cidades do Estado em busca de re­

cursos para superar as eventuais dificuldades das catequistas.
Passados ma i s de cinquenta anos de sua fundação 9 expandindo-se

além de Santa Catarina 9 com suas casas em ma i s outros se is Estados,
as cateq_uistas tem no hUll1ilde frade o seu guia espiritual. No "Li­

vro do Jubileu Aure o das Lrmà s Ca't e qud.s+as Franciscanas" elas fize­
ram este registro� "Frei Bruno? no coração de cuda IrClã Catequista
Fr-anc í.s cana , eleva-se um monumerrt o a perenizar teu nome nos mean­

dros da história" Do alto? onde contemplas o nosso trabalha? aniLlay
alenta? GUia e protege a congregação. Conserva em paz e unida e

faze de todos os seus membro s um só coração e uma só alma ii
•

1'1"0 tempo em que viveu em Rodeio? junto ao trabalho em favor da

Congregação das Catequistas? cU1Jlpria com as suus obrigações de sa­

cerdote e de educador do· noviciado. Do púlpito cOLleçou a ensinar os

'fiéis a viver com Cristo. Os ouvintes se entusiasmavam ao sentir

que individualm.ente ele dava exemplo, do que pregava. Dividia o tra­
balho no �0viciado com assistgncia aos colonos da regiãoo Nas suas

peregrinações })elas IItifas" do interior, não era apenas o padre.
Desempenhava os mais diferentes papéiS? ora como' o conselheiro e

advogado? decidindo direitos e solucionando questões entre famíli­
as e entre vizinhos. As vezes medicava e orientava o tratru-clento aos

.

I
.

enfermos.
O nome/de Frei Bruno Linden foi ganhando respeito e veneração.

Das cidades vizinhas os fiéis acor-r-Lam a Rodeio para ouvir sua pa­
lavra e receber sua benção. Seus sermões eram cada vez mais fre­

quentados. Sua fama foi se espalhando bem além de Rodeio e do vale
do Itajaíe Desta época em diante passaram a atribuir-lhe o dom de

realizar milagres. Versões? correm até hoje? de que ele se fazia

presente na me'SIlla hora? em localidades separadas por horas de via­

gemlpara atender enfermos ou ministrar sacramentos.
Em 1945 Frei Bruno foi para o oeste do Estado, Esteve na paro­

quia de Esteves Junior? distrito do atual município de Ipira, então
pertencente a Campos Novos. r,:1eses depois foi para a paroquia de Xa­
xm onde prosseguiu no seu apostolado junto às áreas de coloniza­

ção. Percorria a pé os mais longínquos c am i.nho s para prestar auxí­
lio aos necessitados.

COIJ. a idade de 80 anos9 já não tinha mais forças para celebrar

a Santa fJ1issa. Recolheu-se à casa dos franciscanos em Joaçaba9 onde

d.í.ar-Lamerrt e atendia dezenas de pessoas que iam pedir-lhe a benção e

bus car cura par-a as suas enfermidade s o

Na noite de 23 de fevereiro de 1959? Frei Bruno faleceu na ci­

dade de Joaçabao Dos atos materiais que praticou?a História conserva

va a realidadeo Dos atos espirituais a ele atribuidos é difícil dis
tinguir entre a verdade e a Imag.i.naçao pop�lar. Por tudo que rea.li:
zou , seu nome pe.rmane ce lembrado pelos que o conhe ceram. Em. Rodeio

uma avenida leva o seu nome. Em XaxÍJJ1?na praça principal?foi ergui­
do o seu busto num testemunho

'.

da veneração popular para com a fi­

gur-a deste franciscano de quem já se cogitou a beatificação e

(J .u, )


